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  Nota do editor


  Cor, forma, aroma, sons, textura, sabor: uma paisagem construída com plantas e árvores proporciona impressões as mais diversas a seus frequentadores. Além disso, jamais permanece a mesma, mas se altera segundo as estações do ano, revelando ao longo do tempo aspectos que seu observador não pode apreender de uma única vez.


  Demonstrar como essas várias características devem ser estudadas para a criação de um espaço que promova bem-estar é o objetivo de Criando paisagens: guia de trabalho em arquitetura paisagística, um manual que reúne considerações mais práticas que teóricas, de forma clara e sucinta.


  Com sua publicação, a Editora Senac São Paulo contempla não só as necessidades de profissionais encarregados da elaboração de projetos paisagísticos como acrescenta conhecimento – advindo sobretudo de trinta anos de experiência do autor na área – a todos aqueles que se interessam em atuar no campo do paisagismo.


  Apresentação


  Criando paisagens: guia de trabalho em arquitetura paisagística é um livro brasileiro que busca transmitir a brasileiros métodos e técnicas da arquitetura da paisagem.


  É do Benedito, brasileiro até no nome, que traz a reboque o Abbud do seu sobrenome, o que talvez tenha feito com que esse paisagista das arábias seja o primeiro a lançar no mercado um livro de conteúdo didático que certamente esclarecerá o que é a nossa atividade profissional, contribuindo assim para a compreensão da paisagem e suas formas de nela intervir. Não pretende ser um livro voltado para os aspectos teóricos e conceituais dessa intrincada disciplina que estuda o hábitat dos seres vivos, suas mutações, usos e ocupações. Não pretende tampouco falar do enfrentamento entre a paisagem natural e a paisagem cultural e seus modelos conciliatórios entre o desenvolvimento, a conservação e a preservação dos recursos naturais. É um livro que procura trazer a todos aqueles que se interessam em atuar no campo do paisagismo um conjunto de ações necessárias a empreender na criação de paisagens, por meio de uma experiência vivida em projetos e realizações. É nesse sentido que Benedito Abbud nos mostra de forma honesta e despretensiosa a sua “forma de pensar e fazer”. Benê tem em sua história um longo e bem-sucedido percurso nos caminhos da arquitetura da paisagem. Pude acompanhar seu trabalho desde quando colaborou com a nossa colega Suely Suchodowsky, em 1976, no Projeto de Tratamento Paisagístico do Pico do Jaraguá.


  Sua experiência no exercício da profissão ao longo desses últimos trinta anos aparece claramente em seus textos, nos quais é transmitido ao leitor os conceitos básicos projetuais do paisagismo, o uso de ferramentas e de materiais vegetais e minerais. Tudo isso feito de maneira direta, sob a forma de “guia de trabalho”, que servirá não apenas a estudantes, mas também a profissionais provenientes de diversas áreas de formação envolvidos na construção de paisagens.


  Finalmente, fica em mim a sensação prazerosa de assistir ao surgimento de um livro sobre a arte de projetar paisagens – escrito em nossa língua e, portanto, ao alcance de todos neste país –, no qual textos simples e didáticos divulgam, orientam e percorrem caminhos no âmbito específico do campo profissional de seu autor.


  FERNANDO CHACEL

  Arquiteto paisagista. Ganhador do prêmio Golfinho de Ouro na categoria arquitetura, urbanismo e paisagismo. É autor do livro Paisagismo e ecogênese.


  Introdução


  Este volume é um despretensioso passeio pelos bastidores da atividade do arquiteto paisagista. É um guia de trabalho que apresenta uma visão geral, mais prática do que teórica, das etapas e dos caminhos que caracterizam a atividade projetual. Foi escrito especialmente para iniciantes, buscando responder a inquietações e dúvidas que geralmen­te passam à margem dos livros especializados em paisagismo até hoje editados no Brasil.


  A publicação traz um método de trabalho que aprimorei no decorrer de mais de três décadas de atividade como arquiteto paisagista, no convívio com estudantes, estagiá­rios e profissionais que passaram por meu escritório ou com os quais mantive contato nas faculdades de arquitetura da Universidade de São Paulo e da Pontifícia Universidade Católica de Campinas na época em que lecionava. Esse modo de fazer revela, de forma simples e direta, alguns processos intuitivos e estratégias que fazem parte do dia a dia da criação intelectual em arquitetura paisagística. Obviamente não é o único método que existe, até porque cada profissional, ao longo do tempo, desenvolve e molda sua maneira própria de trabalhar e organizar seu cotidiano.


  O ponto de partida deste estudo foi minha dissertação de mestrado Vegetação e projeto. Estudos de caso em São Paulo, com as reflexões de um arquiteto, orientada pela professora Miranda Martinelli Magnoli e apresentada à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (FAU-USP), em 1986. Devo confessar que, logo que acabei esse trabalho acadêmico, não me passou pela cabeça publicá-lo na forma de livro. Mas com o passar do tempo e o interesse que ele despertou entre alunos e professores, fui motivado a pensar seriamente na sua edição.


  De lá para cá, tratei de aprimorá-lo com diversas alterações e acréscimos para tornar sua leitura mais fácil e abrangente, embora sem nenhuma intenção de esgotar o assunto. Busquei construir mais uma visão de conjunto do que me ater a detalhes ou problemas particulares. E, por isso, não me aprofundei em questões técnicas sobre vegetação, aspectos ecológicos e agronômicos, que extrapolam os objetivos deste livro. Em resumo, o resultado que aqui se apresenta é antes um esforço de abrir discussão e buscar desmistificar modos de pensar e fazer.


  No que diz respeito à estrutura, o livro está organizado em oito capítulos. O primeiro funciona como introdução às ideias essenciais da arquitetura paisagística – até porque não dá para falar direto em projeto sem saber o que é espaço, lugar, proporção, escala, etc. O segundo capítulo discute o papel da maquete como ferramenta tridimensional, muito útil no início do aprendizado de projeto e no domínio das variáveis espaciais. Do terceiro ao quinto capítulo, estuda-se como se familiarizar e trabalhar com os diversos estratos de vegetação, sem que seja necessário profundo conhecimento botânico sobre plantas. O sexto capítulo aborda os materiais e os elementos construídos com mais frequência atualmente nos jardins. O sétimo capítulo enfoca como driblar a crescente falta de espaços para áreas verdes nas grandes cidades brasileiras, recorrendo aos jardins sobre lajes, hoje cada vez mais frequentes. A última parte concentra-se na explicação de todas as fases do projeto e nas formas de bem atender aos clientes.


  Busquei demarcar trechos importantes desses capítulos, ressaltando-os à margem das páginas do livro, bem como destaquei palavras-chaves para que o leitor mais ávido pudesse efetuar uma leitura mais imediata.


  Por fim, mas não por último, aproveito para deixar registrado os agradecimentos para minha equipe de trabalho, que testou esses conceitos na prática e me ajudou de diversos modos a refinar este trabalho. E agradeço especialmente a Hélio Yokomizo, que preparou a maioria das ilustrações utilizadas, a Guilherme Mazza Dourado, que se encarregou da edição de texto, e a Haruyoshi Ono, pela gentil autorização para reproduzir o desenho de Roberto Burle Marx.
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1 Espaço em paisagismo



  O paisagismo é a única expressão artística em que participam os cinco sentidos do ser humano. Enquanto a arquitetura, a pintura, a escultura e as demais artes plásticas usam e abusam apenas da visão, o paisagismo envolve também o olfato, a audição, o paladar e o tato, o que proporciona uma rica vivência sensorial, ao somar as mais diversas e completas experiências perceptivas. Quanto mais um jardim consegue aguçar todos os sentidos, melhor cumpre seu papel. Mas como atuam os sentidos e como podem ser estimulados em paisagismo?
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  Figura 1


  Mecanismo da visão: os planos próximos são percebidos com mais nitidez do que os planos distantes.


  Mundo dos sentidos


  A visão é um dos sentidos mais complexos do ser humano. Não é um recurso estático, e sim ágil e móvel. Passeia à vontade sobre os elementos que estão diante de si, sejam eles próximos ou distantes. Seu funcionamento pode ser explicado como um mecanismo que capta uma sequência de planos, que vão perdendo nitidez à medida que se afastam.

  “O paisagismo é a única expressão artística em que participam os cinco sentidos do ser humano.”



  A visão apreende com mais clareza o que está em primeiro plano e com menos definição o que está no segundo e terceiro planos. Por fim, atinge o fundo e percebe apenas uma mancha desfocada. Mais isso não ocorre sempre assim.


  Para uma pessoa em movimento, esse fenômeno se inverte. O primeiro plano se move mais rapidamente que o segundo; o segundo plano, mais que o terceiro. E assim sucessivamente, de modo que quanto mais rápido é o deslocamento, menor é a nitidez do que está próximo. Os detalhes do primeiro plano acabam passando tão depressa que se tornam menos importantes do que o fundo.


  Quando a visão focaliza os elementos vegetais, percebe as formas das copas, flores e folhas, dos caules e galhos. Investiga as inúmeras cores das florações, folhas e folhagens e informa também sobre as texturas, macias ou ásperas, miúdas ou graúdas, sobre os efeitos de lisura ou rugosidade, de brilho ou opacidade presentes em folhas e flores.


  A visão acompanha a dança das ramagens e das copas ao vento. Encanta-se com o brilho do sol que aquece e ilumina, com a chuva que escurece e molha e também com a escuridão da noite, pontuada pelas luzes da lua e das estrelas.


  O tato opera de outro modo. Precisa do contato direto com os elementos naturais, de modo que perceba se sua temperatura é quente ou fria, se há rugosidade, lisura, aspereza, maciez ou dureza. O tato também informa sobre o calor do sol, a frescura da sombra e outras sensações.


  Já o paladar possibilita conhecer os jardins de maneira diferente: faz a boca regalar com diversas frutas e flores comestíveis que povoam os espaços ajardinados. Permite saborear os temperos e as especiarias – que, colhidos frescos, enriquecem a comida – ou os chás e as infusões de folhas e sementes que acalmam ou estimulam.


  Tudo é som nos jardins. A audição faz conhecer o murmúrio das águas, o farfalhar das folhas, o sacudir dos ramos ao vento, o ruído do caminhar sobre pedriscos, o canto dos pássaros.


  “Também tudo atrai o olfato nas áreas­ ajardinadas, seja pelo cheiro das plantas no frescor da manhã, no cair da tarde ou em dia de chuva, seja pelo odor da grama recém-cortada.”


  Também tudo atrai o olfato nas áreas­ ajardinadas, seja pelo cheiro das plantas no frescor da manhã, no cair da tarde ou em dia de chuva, seja pelo odor da grama recém-cortada, pelas nuvens de perfumes que diversas flores, folhas, cascas e ramos podem exalar em vários momentos do dia e da noite.


  Obviamente há cheiros mais agradáveis do que outros, de maneira que flores bastante perfumadas possibilitam caracterizar certos lugares de estar e caminhos ou mesmo formar jardins temáticos de aromas, que se transformam ao longo das estações do ano. Mas todos esses recursos que pertencem à essência do paisagismo ganham melhor expressão apenas quando estão arranjados segundo alguns princípios, formando um espaço.­


  Essência do espaço


  A essência do espaço em paisagismo é diferente daquela da arquitetura e do urbanismo, pois resulta de matéria-prima distinta, obtida de elementos e condicionantes da natureza:


  
    	o ar, que tudo envolve e faz viver os seres, é o elemento que respiramos; de ar é o espaço, e o espaço é fundamental para a paisagem;


    	a água, que é sempre o centro das atenções do jardim, exerce fascínio sobre as pessoas, espelha o céu e proporciona tranquilidade, quando em superfícies horizontais sem movimento;


    	o fogo traz luz, calor e aconchego à noite, quando em tochas, piras, fogueiras e mesmo em lareiras ao ar livre;


    	a terra, que é o hábitat da fauna e da flora, funciona como base de nossos projetos;


    	a flora fornece o principal material de trabalho ao arquiteto paisagista;


    	a fauna vive e contribui para o equilíbrio das áreas ajardinadas;


    	o tempo, que é uma espiral ascendente, muda a paisagem, faz transformar, crescer e amadurecer o projeto de paisagismo ao longo das quatro estações e ao longo dos anos.

  


  “No jardim, sempre se deve ter em mente que as formas espaciais são fluidas, livres e instáveis, como uma bolha de ar que se expande com desenho caprichoso e imprevisível.”


  Portanto, trabalhando-se com esses elementos dinâmicos, não é possível nem desejável planejar ambientes geometricamente precisos e permanentes. No jardim, sempre se deve ter em mente que as formas espaciais são fluidas, livres e instáveis, como uma bolha de ar que se expande com desenho caprichoso e imprevisível e se relaciona com uma bolha de ar maior, que é a abóbada celeste, o teto mais alto de todas as paisagens.
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  Figuras 2a e 2b


  Diferenças entre os espaços paisagístico e arquitetônico: formas livres e instáveis versus formas geométricas e permanentes.


  A arquitetura paisagística limita e subdivide os espaços. Mas esse trabalho não surge do nada, pois há sempre um espaço físico preexistente sobre o terreno que sofrerá intervenção e se estende pela paisagem do entorno. Os volumes vegetais e construídos propostos dividirão esse espaço inicial em unidades menores, que serão percebidas e vivenciadas em relação às maiores.


  Para explicar o espaço paisagístico, aplica-se bem o antigo ditado chinês que diz que o importante não é a forma exterior do vaso, mas a forma do vazio que ele contém. Ou seja, o importante é pensar não somente nos cheios, no papel isolado das superfícies e dos volumes definidos pelas plantas, mas principalmente no que resulta entre elas, os vazios transformados em espaços, a partir dos elementos naturais, sem esquecer que eles são dinâmicos e mudam ao longo das estações e no correr dos anos.


  “Para um escultor, interessa o volume final de sua obra, e não o oco ou vazio que ela contém e geralmente ninguém vê. Em paisagismo, a situação é distinta. Interessa trabalhar com as tensões entre os vazios e os cheios na composição dos espaços.”


  Para um escultor, interessa o volume final de sua obra, e não o oco ou vazio que ela contém e geralmente ninguém vê. Em paisagismo, a situação é distinta. Interessa trabalhar com as tensões entre os vazios e os cheios na composição dos espaços; sem isso eles não existem. Interessa prever os espaços que serão usufruídos pelas pessoas, e não apenas o desenho puro e simples das massas vegetais, pois nos cheios ninguém vive.
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  Figura 3


  Três planos principais do espaço paisagístico.


  Dependendo das extensões, alturas e luminosidades, cada espaço paisagístico pode transmitir as mais diferentes e contrastantes percepções. Pode sugerir aconchego, bem-estar, paz, surpresa, grandiosidade, beleza e muito mais. E, por isso, dificilmente um jardim pode ser entendido de modo rápido ou de apenas um único ponto de vista.


  O projeto de paisagismo deve fazer uso do jogo de dissimular e mostrar certos elementos, fazendo com que os percursos sejam marcados por prazerosas descobertas. A modelagem espacial diversificada por meio dos volumes vegetais e construídos é a base de um bom projeto paisagístico. É por esse percurso que teremos sensações diferenciadas, incluindo a sensação de beleza. Mas desenhar bons espaços vai além disso.


  Há que se planejar o que estará acima de nossas cabeças, como os tetos na arquitetura, utilizando-se as copas das árvores, os pergolados, os caramanchões, etc. Deve-se pensar também no que estará na frente de nossos olhos, funcionando mais ou menos como paredes e balizas verticais: os arbustos, as árvores, os taludes, as rochas, as dunas, os morros, as montanhas, as grandes escadas e os muros. Igualmente importante na definição espacial será tudo aquilo sob os nossos pés: os gramados, os pisos, as pequenas escadas, as rampas, as muretas, as superfícies de água, os elementos que podem se estender até o horizonte e encontrar as montanhas ou o céu.


  Espécies vegetais com folhagem, formas ou porte marcantes podem se tornar esculturas, desde que colocadas isoladamente, deixando-se vazios ao redor para sua completa visualização. Sem isso, elas se tornam parte de maciços verdes e perdem a individualidade. Quando bem altas, essas plantas recortam o horizonte e ganham presença contra o céu, vibrando com a mudança da luz solar ao longo das horas.


  Espaço psicológico


  É interessante chamar a atenção para as diferenças de percepção causadas pelos espaços arquitetônicos e paisagísticos, feitos com materiais inertes e plantas. Boa parte das pessoas – se já não passou por isso – ouviu falar do susto que levam os proprietários de uma casa em construção. Ao virem os alicerces dos cômodos, têm a sensação de que tudo é minúsculo e não irá caber nada, incluindo eles próprios. Essa impressão é consequência da falta de referências verticais – as paredes –, que faz com que os olhos percebam tudo como reduzido e apertado.


  Quando as paredes sobem e se completa a construção, com a pintura e os revestimentos, essa sensação de pequenez começa a desaparecer. Aliás, somente desaparecerá ou poderá se confirmar quando os ambientes estiverem mobiliados. Os móveis podem aumentar virtualmente os espaços, quando são peças claras e com desenho leve e vazado, afastando psicologicamente as paredes. Por isso, as construtoras costumam montar apartamentos decorados nos stands de vendas, de modo que os clientes consigam sentir a real dimensão daquilo que estão comprando e não se decepcionem na entrega das chaves, com a moradia vazia.
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  Figura 4


  Para evitar aridez: se houver pisos e muros extensos, coloque canteiros entre eles.


  Provavelmente esses mesmos proprietários já se assustaram bem antes, logo após a primeira visita ao terreno e ainda sem os alicerces da construção. Com os muros erguidos nas divisas, tem-se a impressão de que o terreno encolheu ou era menor do que se mostrava antes. Parece que não vai caber nem a metade do projeto arquitetônico.


  No jardim ou espaço externo, os muros e as paredes têm a capacidade de “virem” ao encontro do observador, reduzindo drasticamente as sensações de distância, ainda mais se estão recém-pintados em cores claras e sem nenhum elemento vegetal sobre eles. Essa distância parecerá ainda menor se houver algum calçamento que chegue até os muros, causando também a impressão de extrema aridez.


  Desse princípio talvez tenha surgido uma das regras básicas para projetos de paisagismo em áreas mais ou menos reduzidas. É interessante evitar que o piso encontre diretamente o muro, fazendo que entre eles sempre haja um canteiro, mesmo que minúsculo, de modo que esses dois planos fiquem independentes e pareçam mais leves. Mas é bom lembrar que isso, como tudo mais em paisagismo, tem sua exceção.
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  Figuras 5a e 5b


  Ampliando o jardim: integre-o visualmente com seu entorno.


  “O espaço físico pode ser medido matematicamente; já o espaço psicológico é percebido apenas pelas sensações...”


  Por meio dessas e de outras situações, é possível retirar lições importantes sobre as diferenças básicas entre o espaço físico (real) e o espaço psicológico. O espaço físico pode ser medido matematicamente; já o espaço psicológico é percebido apenas pelas sensações e, em certas situações, conseguimos apreendê-lo parcialmente, pois se prolonga para seu redor ou pela paisagem afora.


  Um exemplo ajuda a explicar melhor: a presença de arbustos altos ao longo de muros reduz fisicamente o espaço, mas o torna menos árido e psicologicamente maior. Se, além disso, houver também na vizinhança vegetação alta, que ultrapasse as divisas, o jardim parecerá ainda maior, pelo efeito de continuidade das massas verdes.


  A princípio, todo jardim pode ter seus limites físicos ampliados virtualmente. Isso é possível e sempre bem-vindo com seu prolongamento para os arredores, pela união visual com os entornos, mesmo que eles não estejam em nossa propriedade. Os orientais chamam isso de capturar as paisagens adjacentes: somam-se vistas aos espaços projetados, por meio de aberturas na massa de vegetação ou enquadramentos, por exemplo, de modo que resultem em ambientes sensorialmente mais amplos.


  Lugar e não lugar


  Não há projeto de paisagismo sem a definição de lugares. Lugar é todo aquele espaço agradável que convida ao encontro das pessoas ou ao nosso próprio encontro. Ele estimula a permanecer e praticar alguma atividade, como descansar, meditar, ler, conversar em grupo, ou simplesmente a admirar o entorno e os elementos da paisagem.


  Um lugar deve ser sempre agradável e propiciar conforto. Nos dias quentes, deve refrescar com sua sombra; nos frios, aquecer com o sol. E sobretudo deve ter proporção e escala compatíveis com o ser humano.
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